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GUIMARÃES

SECÇãO P3LITICA
A questão <lo Cosigo

A imprensa tem continuado a 
bccupar-se da quêslão do Congo. 
Este assumpto divide-se natural 
menle em (luas, partes :

Os aclos ofliciaes do governo 
irancez;

O que lem dito uma p.irle da 
imprensa de Paiiz.

Logo que houve conhecimento 
do resultado das explorações do 
sr. Brazza e do tratado com o Ma- 
koko, e antes de qualquer ahlo 
official do governo irancez, é pos
sível que entre este e o governo 
porluguez se trocassem officiosa 
Inenle algumas commuuicações.

Dizemos officiosamente, por
que antes de qualquer actlí offl 
ciai não havia motivo da nossa 
parto para nenhuma espec e <le 
reclamação official. A agencia 
liavas publicou até um telegrain- 
ma que paiecia indicar que o go
verno fi.meez não dava demasia
da impóúaiícia a este negócio, e 
parece que no ministério da ma
rinha de Paris não encontrava cl- 

le grandes sympalhias, o que é 
confirmado pelo que se lê ultima 
menle ifuma publicação da mes
ma agenci >, n’uma coirespondeu- 
c‘a de Paris de 21 do corrente, 
onde se encontra o seguinte pe
ríodo, a proposilo da approvação 
do tratado Brazza: «E’ só no mi
nistério da maiiidia qne parece 
não se estar contente de ver a ini
ciativa particular tomar o direito 
dc entrada nas questões de con 
quista colonial.» A agencia de
clara, em íienle d’esta córrespun 
dencia, que ella é estranha á sua 
redacção.

E’ ceito porem que do motu 
propiio, uu levado pelas sugges 
Iões cada vez mais calorosas de 
uma parle da imprensa, o gover
no fiancez adoplou o tratado Bia- 
Za, e propoz ás camaras a sua 
appiovação. Más em rélajào a ncL 
andou aquelle governo com a ma 
xima coirecçaò e com a maxima 

.d- feiencia. 0 Iratado Brazza refe 
re-se ã terrilórios qúe estão fóia 
da zona de que i.ós lemos sempre 
diplomaticamente reivindicado a 
soberania, efeito a reserva nos 
nossos lra|ados, isto é. àquein do 
grau 5.” e 12 m.nufõ sul.

Não obstante, o governo fran 
cez, segundo consta, coinmunicou

officialmcnle este negocio ao nosso 
governo, nos lermos mais amigá
veis, declarando que queria pio 
ceder n elle com toda a franqueza 
e sincéíidade. 0 sr. Duclere, mi- 
hislio des n^gocios. estrangeiros, 
foi ao seio da commissão da ca
mara, encanegada de dar paiecer 
sobre o projecto do governo, e. de- 
tl nou, segundo dizem os jornae», 
que Portugal era a unica potência 
que tinha interesses n’aquella re
gião aíiicana, c os seus direitos 
definidos pelos tratados desde o 
5." grau e 12 minutos de latitude 
sul, e que se não li alava de con
testai os nem de desconhecêl-os. 
E não é esla a pri nei.ra vez, se 
guudo se afflima, que p governo 
dà rrpubiica lem declarado, offi 
ciai c offic^sâmenle, que deseja 
proceder de accordo coai Portugal 
no trabalho da çivilisação africana 
em que nós. duiaulc quatro sécu
los lemos empregado tantos e lào 
custosos esfoiços. Desde que o 
presidente dá republica franceza 
(qne então eia o general Mac- 
Mahonj decidiu tão imparcialmen 
le, como arbitro, uma questão que 
mui lo uns interessava, tratando se 
lambem de territórios pfficiaes (a 
queslãó <|e Lotírenço Marques) alc 
boje, não lem Portugal recebido

< o governo irancez senão provas 
de conlealidade e syinpnhia.

Não é isto motivo para que es- 
(jucçamos os nossos interesses, se 
elles por acaso forem ameaçados, 
mas deve sei o para (pie na deíe 
sa desses interesses não usemos 
de uma linguagem offensiVa ou 
nieims corlez p.ua com. um povo 
glmioso e sympathico, a quem a 
çivilisação moderna deve benefí
cios incontestáveis e mudo menos 
assim devemos proceder agora que 
esse povo, depois d’uma calaslro- 
phe nacional, não lem na Europa 
a preponderância e a quasi omni
potência que chegou a ter.

0 projecto do governo Irancez 
()arece ser o estabelecimento, por 
meio de um dos confluentes do 
Zaire e de um caminho de ferro 
americano ou de via redyzida, de 
uma comrríiinicaçâo do interior 
para a coloni,:: írancçza de Gabão 
e para a costa. Este projecto é de 
difficil realisação, mas em nada 
ofT nde os nossos direitos 0 esta
belecimento.. e a colonisaçâo no 
interior da África è difficil para 
os europeus, e tem até hoje sido 
impossível. Poriuguczes, hespa- 
nhoes, inglezes e francézes coloni 
saram facilmente a America. A 
Aírica eslá mais perto, íoípiimei

ro conhecida, e a colonisaçâo eu- 
ropea apenas e com difficuldado 
se aíasla da ccsla. 0 interior é 
habitado por uma raça abundante 
mas inferior. As missões calholi- 
caS e protestantes lem prelcn ido 
cultivar o espirito e abrandar os 
costumes d’aqúelles povos bárba
ros e pouco leem conseguido.

Nós somos o povo que primei
ro comprchendcu esta ardua tare
fa e por ella temos leito grandes 
sacrifícios, e adquirido á nossa 
custa grandefeiperiencia. A In
glaterra e a França, n’csle século, 
lem se exforçado por acabar alli 
com a escravatura. N’isto as se
cundamos nós efficazmenle. Ha lo
gar para os tsforços e para os in
teresses de iodos.

Feita â Fiança a justiça que ao 
seu governo é devida na maneira 
correcta como procedeu para coin- 
nosco, podemos todavia lamentar 
que um governo Jésse tanta im
portância a um tratado como o do 
sr. Brazza com n regulo Makoko, 
feito por quem lião tinha, uiissíu» 
official, CCfn U(I1 potentado qua 
ninguém sabe se tinha poderes' 
para ceder direitos de soberania, 
mais do que problemáticos. D’al- 
guns tratados como aquelles eJão 
cheios os àrcliivós do nosso mi-
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Caridade

Esta Bortásinha estava cerca
da e enquadrada por quatro cai
xões de madeira comprados no 
Kasiro (1).

Estes caixões continham per- 
rexil, herba santa, jeráneo de 
rosa e sandalo, essa formosa 
planta cujo aroma e verdura du
ram tanto tempo, e são respeita
dos pelo rigor das estações.

Um pouco adiante da jãnella
(1) Logar onde se vendem 

«m Madrid, pelos maia baixos 
preços, roupas, moveis e trastes 
tfelhos.

pauhia.
Este còm effeito não podia ser 

mais delgado: se porem levan
tasses, leitor, os lençoes alvíssi
mos de linho, as duas mantas de 
algodão e a colcha de indiana, 
terias ficado enamorado da sua 
limpeza e do esmero com que 
estava cozido em mil partes.

O lençol de cima dobrava um 
grande pedaço sobre a colcha, e 
era guarnecido com lima tira de 
renda de ponto d’agulha. Duas 
travesseiras d’algodão branquís
simas e orladas com uma guar
nição como a do lençol, comple
tavam o adorno da cama.

Sobre a cabeceira do leito via- 
se um grande crucifixo de osso, 
um quadro de nogueira com uma 
estampa da Virgem da AI mu

rihora Antonia, collocáda junto 
á janella.

Abs.pésda cama havia uma 
portasinha fechada com uma 
cortina d’algòdão branco.

Era alli a cosinha, ou antes 
. um apertado cubículo que ser
via de tal, com seu fogão de ti- 
jollos, seu vidrado resplandecen-

I 0 snr. Martin pousou o cesto 
■do seu trabalho, e sua espo>a le- 
Ivantou á cortina branca, au- 
| gmentando-se logo o delicioso 
éheiro á empada, que sahiu d*  
cozinha.

—Tens cor de frio, pobre ra
pariga, disse ella a Malvina:

I chega-te para o lume; somos 
Aos lados da urna havia dous im^t0 P0^re8 Para termos bra- 

_ _ .]_ •_ 'T.pirn tnnw anui fzwrilr»

ro, coberta com um tapete da 
mesma indiana da colcha e guar
necido com o mesmo floco. So
bre ella estava uma urnasinha 
de vidrilhos, presos por fitas 
aztíes, no fundo da .qual se via 
Santa Thereza de Jesus rezan 
do na sua cella.

A senhora Antonia, que tinha ,
sido cosinheira d’um convento ;te d-e limpeza, e seu barreleiro. 
antes de se cazar com 0 sr. Mar
tin, e que èra ainda creada do 
mesmo, tinha recebido aquella 
urna de presente das religiosas, 
e é força confessar que ella esta
va trabalhada com um primor 
admiravel, tendo em todos os 
detalhes uma propriedade sem 
egual. • j . ,

havia também quatro vasos de 
barro com alecrim, mangerona, 
e outras plantasaromaticas, tão 
frondosas e louçãs, que faziam 
esquecer estar-se no mez de ja
neiro.

A janella fechava cora a sua 
correspondente porta de madei 
fa. e alem d’isso cora uma cor
tina de baeta erçcarnada, feita 
da parte melhior d’um saote ve
lho da senhora Antonia; ao lado 
via-se a cama dos esposos, gran
de. alta, e coberta com uma 
colcha de indiana escura com 
seu floco branco.

Aquella formosa cama, toda
via, constava só de um taboado 
com seus bancos de pinho pin
tados de verde; de um colchão e 
enxergão, cuja tela d’estopa ti- t 
riha sido fiada pela sr.a Antonia' dena, e uma piasinha de barro 
quauvtv vaowu, voui. lh.wi — [' — 7  ----- -- - .
estava tão cheio de palha fresca,' tudo isto uma pequena palma,' 
que parecia ostentar toda a sua também benzida, preza < _ _
obesidade, inspirado pelo bene- , dous lacinhos.de fita cor de rosa, pelo tempo, quatro cadeiras de i 
fico desejo de dissimular a titicaI Em frente da cama havia uma pinho eguaes. e outra mais bai- 
do colchão que lhe fazia coin- ' meza de pinho pintadá de escu- !xa, onde estava o cesto da se-|

qastiçaes d’estanho com duas ve- 
__ ____ ___ _ _ las de cebo rodeadas por umas 

quando casou; e este enxergão, com agua benta; e por baixo de arandellas de papel recortado.
........................... ’ ' ’ ’ ,! Havia também no aposento 

com uma grande caixa, enegrecida

zeiro, mas aqui no fogão podes 
aquecer as mãos.

—Obrigada, senhora Antonia, 
respondeu Malvina: não posso 
demorar-me, porque, como ja 
lhe disse, as senhoras esião 
ás escuras sem poder trabalhar*

(Continua)

p.ua
lacinhos.de


RELIGIÃO E PATRIA

vislerio <la marinha. 0 sr. Brazza 
é um ex iomano que adoptpu a 
nacionalidade franceza paia não 
ser suhJilo <ic um rei liberal e 

'oxconínuingatfo cnmo Vicfor Ma 
nuvl, e que de ultra catholico é contrntiasste a pcrteWcer á còtn- 
ultra pãpisla se tornou o iderto dos nússãò. (
radie -es do conselho municipal de Seguidaménte rt fnesfoô Sr. aih- iífustradà1 
Paris. Tem o posto dè guaYda Vfta dà décLíroo rpjc gostôsartiente fàr- 
rinha em Fiança, e antes das stias treipava que fóra communicado á mero, âlem^dòs artigos da súa 
explorações africabas. esteve nas dirécção qúe o snr. conde de Vil eèpeciaRd^dé pública como ap-i 
colonias porlt>gu'eZas. não séíido la Pouca oferecia á sociedade a penàb «A Ghronica»', revista lit; 
n’essa epoca idolatrado peloB offi- sua livraria pâra ser collocada na teraria, noticiosa e theatral. 0 
ci.ies de marinha franceza. (bibliolheca, e que propunha se numero que ternos á vista ápre- 
............................................... 'lançasse na acta Qm voto d’agra senta o seguinte sumrnáriôí

idccimento por tão valioso donali-l A,nel’a Garraio, biographrá 
-------------- ---- ---------------------- V0, onvído 0 qne a assemblna lo ?.o,n> retrato-Hrm.no l ere.ra;

’ , r, . Historia d uma villageátura—
go dehhe.ôn se consignasse na EgasGoes. Na corJa bamba- 
acta o voto d agradecimento, e se Bemember—Luiz Vian-
commonicasse ao nobre oflérèoie 
esta deliberação.

devia continuar a fazer pule da 
commhsão na qualidade de presi
dente da direcção.

A aSsemblea deliberou tináni 
úrefnetrte ‘qne o Snr. dr. Bampaiô

NSTiaiâRIO
Uoniimenío a ®>. tíTon- 

w<» lienriqac* —Quinta-fei
ra de taráe houve remriâo da

1:400 de alguns socios, conforme de
termina o numero 1, e §,.!.• do

aqui tem estado a fazer a guar-mente illuminada coni 
nição, e que deve ser substitui- lampadas.

• Fabricam-se ali cabos súbma- artigo LT dos novos estatutos, e 
'rinos tránsatlanticos.

. As 4:600 lampídás que alem 
d’isto a machina é destinada a 
produzir, deverão sér ehipVega- 
dás na visinhança.

nição, e que deve ser substituí
do por egual força d’infanteria 
10.

O IBontbciro Porluguez 
—Públicóú-se o n.*  16 do 6.° an
ho desta publicação qúinzenal

A começar dó presente nu-

Historia d’uma villageMurà—

na; Da plateia—Iberus.
A redacção e administração 

do «Bombeiro Portúguez», está
So<*Íc<ln«le  llartiii» estabelecida na rua do Mirante 

co’frm*issã<)  central directora dos Sarmento — Vão progrediu- 
s da, tomando fundas raizes, as 

tentativas d’esta sociedade be
nemérita, cújoB accionistas ape
nas lucram por dividendo idi-, 
môdifttó o seú trabalho prestan
te, aspirando á réaliffnção do 
graúde fim commurn— a instruc- 
ção e moralisação solida e cons
ciente du classe popular.

Rara estes fins, ctljo civistiío 
por si mesmo Se encarece, vae 
também concorrer, segundo a 
communicação feita á direcção 
pelo sr. padre Reis, o nobre ti
tular e nosso estimável conter
râneo o sr. conde <le Villa Pou
ca, com um avultado donativo 
de livros otferecidos á sociedade 
páfá uso na bibliútheca publica.

trabalhos pará a erètÇão d’este 
monumento, sob a presidência 
do sr. Presidente da Camára, Dr. 
Motta Prego.

ResolVeW-se dirigir à.s diver
sas Cftinaras Municipaes do paiz 
um conVite para tornarem nos 
seus respectivos municípios a 
iniciativa de promoverem dona
tivos para esta obra, que é ver
dadeiramente nacional, v:stoser 
o pagamento d’uma sagrada di
vida de gratidão á mêmoria do 
que pela enebgià dá súa vontade 
n pelo exforço dd seú braço 
conseguiu dar Corpo é fótos de 
nacionalidade a > povo poftti- < 
guez.

Resolveu -Be tambeúi segre
gar d Commissâo o ill.®*  sr. An
tonio A osé da Silva Basto, di
gníssimo secretário da Camara ( 
Municipal.

A Commissâo está áriiniada 
da rnelhoí vontade de dar cabal 
e completa satisfarão áo encargo 
patriótico de que SP incurhbiU, è 
não deixará d’empfègar pafa 
isso todos os exforÇos e theios 
que estiverem ao seu alcance

tNWCHildèá ^cral—Hou- 
te hontem assemblea geral da so 
ciedade Martins Sarttietilo, presi 
dimlo osr. dr. Alberto da Cunha 
Sampaio.

— Porto.

porisso >áo c onvidados todos os 
socios para comparecerem no 
dito dia.
, Guimarães 25 de novembro da 
1882.

CtltBIXlir
Ó cirurgião Carvalho, dá Cós- 

tá, morador eíh Eagárés, acha- 
se entrevado e na roáior póbre- 
2ã, porisso implora a caridade 
publica. Dae-lhe unia esmola.

AN1WW

um
A Junta de Parochia da fregue 

zia de S. Thiago de Càndoso, 
do concelhio de Guimarães

PaZ publico que na casa da 

Camara Municipal do dito con
celho e na casa das sessões da 
referida freguezia, pddenl os 
interessádos examinar o mappa 
da contribuição parochial docor- 
rente anno de 1882 e fazer pe
rante á Junta as reclamações 
que julgarem convenientes den
tro do praso de 15 dias contados 
de 26 do corrente, ilacertèsa de 
qtlé titldo o referido praso a Jun
ta não acceita reclamação algu- 
iria. Finalmente a percentagem 
sobre as contribuições do Esta
do é de 2Õ e meio por cento. ' 

í^ara constar se esbreveu o

Tliefttr<>—Houve hontéifl 
o annunciãdõ espectaculo no 
theatro D. Affonso Henriques, 
cdtn o formoso drama «D. Phi- 
lipa de Vilhena».

A éása estava bastantemente 
conedrrida; e ó desempenho foi 
bastante regular, ptincipalmen- 
tê por parte dos actores Silva e 
Pereira^ aquelle ho papel de D. 
JerdniihOj é eâte no de velho 
Dustódió.

N’um intervallo recitou uma 
foéáirt abusiva á restaurarão de 
1640, cujo anniversario se cele- 

Sampaiõ. Ibrava, o snr. João Barboêá, qde
Teve por fim a distossão do teve as honras de bis. 

prcjeclo de fundação dos doos 
tuisos nocturnos de desenho é
h.uiceZ, de que ja dêmos noticia, Á conferencia de 3.,Vicente de 
lendo agora somente a accrescen-1Paulo instituída n’esta cidade 
f ir qne a assemblea o appfovou'de Guimarães, recorre á -----
por unanimidade.

AnDsde se entrar na discussão 
do projecto, o presidente da direc- 
çàd, o sr. dr. José da CfhthaSam
paio, sendo lhe concedida a pala, 
vra, declarou á assemblea que 
lendo sido cunvidado a fazer pár- 
te da commissâo orgattisada para 
se levar a elleito of levantamento 
<l’um monumento' a D. Affonso 
Henriques, pedira a Stfá escúsa 
poi íião eslar auclorisadb- pela as-

S. Wfeente dc Phulo—

--------  ; l gene
rosa! còmprfiXão de seus habi- 
taòtóí, pedindo-lhes quaesquer 
objectos de rotrpária usada para 
agasalhar é prertfutfir conlra os 
rigores do preSénte fnvérno os 
desvalidos é os niis..

E’ per elles que Nosso Senhor 
se apresenta ás portas do nosso 
coração christão.

Felizes aquelles que lh’as abri
rem com simplicidade e amor e 
que deixarem lá dentro florir e 
fructificar para o ceu a arvore 

Semhlea geral a representar a so- immercessivel dá caridade, 
ciedaue n’aquel!a commissâo, com 
qnaitio applaudissecmn enlhusias- 
mo a iniciativa e projecto do mo
numento; «pie a escusa lhe não 
lôra acceile, e aesim o communr- 
cqva á asseuiblea para que esta 
deliberasse dar-lhe a necessária 
•3<ií imisação, se julgasse que elle

Declaração------O muito
ilíustrado padre Senna Freitas 
fez declaráção, em djversos jor- 
naeè, qúe d ixává de ser redá- 
clor do «Progreèso Catholico»,
jornal que se publica ri'esta ci
dade ; e que porisàd ídei^dva de 
tomar a respodsàbilidáde de to
da a contravenção que o mesmo 
jornal viesse de futuro a apre
sentar aeseu programula.

Taníú csrtón(Íed qde 
pcrdrsi — Um lavrador dé Va- 
longo vendeu na feira por 25 li
bras uma junta de*  bois. Tendo 
o lavrador recebido logo áquel- 
la quantia, voltou para casa e 
pFwmrooranrn.ir■> 
nheiro ficasse em segurança. 
Sem dizer nada á mulher, abriu 
o caixão do milho e ld, en
volvido em grãos, d Boláá diis 25 
libras. Algúná dias depois á tfíu- 
Iher foi encher de milhò o folie 
para mandar áo moinho e sem 
saber iriefteu juntdirienté n élle 
com ó milho o' dinheiro doâ nois. 
O moleíto pela sua parte de na
da âoub'e também. Quando po
rem este estava de 
moéridâ, álta rioiife, sentiu 
som estranho onde a mó labo-| 
i____ *_ r. _._Í____ ’___
tilações íumiriosas econtinuou a 
ouvir ò estrarího som. Fez párar 
o mpinhd è fòí ver o que era.

EncoWífou uma bolsa de chi - 
ta com 11 libras dèírtro, inta- 
ctas,' a bolsa cheia de buracos e 
ao redor da mó uns fragmentos 
metálicos; dourados, que certa
mente éram os restos das lib'ras 
que sé iam conslimindono labo
rar do engenho. O mcleiro foi .......  Kv... r.,.o ..
ter com á doná do milho, con- proWçãò do respeitaveí publico 
tou Ihé o cáso, ella contoit-o fíd e eni esp- èr.d dos seus*  amigos, 
marido, e e.^áminando á caixa, promettendo serVi'1-os bem e por 
viu que lhe faltava o dinheiro, 
que era ó que traziá o moléirò.

(H? preSi-TltK é Outros dè igual thcõr
jue serão rtffíxddos fia porta da 

egreja de Rendufe e ná casa da 
Camdra, e piiblittfíld ii’um d<» 
periodieds da cidade dè Guimá 
rães. .r

Freguezid de S: l1!iiagd de to o
•mdoso, 20 de novembro de 

1882.
O Presidente da Junta 

Gaspar Leite de Oliveira.
479

• nmíTsD im
JOSE GARRIDO, fazscimle 

rava; Aproximando-se viu scin- ao respeita vcl publico e em par
ticular aos seus amigos, que ar
rendou o antigo e bem conhecido 
HOTEL DO GAITA, estabele
cido na rua Nova de Santo An
tonio, proxirno áo campo do 
Toural, cujo estabelecimento 
aCabáde soffrér grandes inelho- 
ramentos. Sua reabertura terá 
logar no diá 1 de dezembro pro- 
ximo.

O annuncíante pode pois a

Maclríiitv monstro-----
Acaba-se de estábelecer n’unia 
fabrica de Woolwiclí a machina 
dynamo-elcctrica lúáis gigan- 

Todos osobjectòs deverão ser tesca que já mais tenha fúnccio- 
entregues áo snr. José Joaquim 
da Silva Guimarães, no seu es
tabelecimento de drogaria á 
Porta- da Vilía.

preços Commodos.
Aprompta jantares para fora 

ou outras quaesquer i ncoininen- 
dás, inclusive as afamadas tortas 
de que o annunciant*  já è conhe
cido.

Tem bons cotúmodos para fa
mílias.
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11o vi mento de tropa— 
Retirou hoje para o Porto o des
tacamento de caçadores 9, que

nado. E’ destinada a produzir 
6:000 lampadás Swan d’incan- 
desçendencia, dá cada' uma tan
ta luz como dois bicos d:e gaz, 
dispendendo 140 litros cada um, geral, no Tribunal, no dia 3 de 
ou ao todo 840 metros cúbicos dezembro por 10 horas da nu- 
por hora. nhã, afim de se tratar da eleição

A fabrica estava brilhante- dus corpos gcixutca o exclusão

l^ociaçâodc^occorros
Mwitios liiiiaraiiciise

Tem de reunir a assemblea

O Secretario, 
Gaspar Paul.

______  481
CoBiipaiihlà <ln« IBanhos 

de l izeila
(Sociedade ãnoúyma—re pon- 

, sabilidade limitada)
Nó dia 7 do pi-oXirtío m- z de 

dezembro, pelas 9 horas d.i ma
nhã, lerá logãr no salão do 
theatro de D. Affonsd Henri- 

‘(jueè nov£ Yeurtiao dá assemblea 
geral da Companhia dos Ba
nhos de Vizella, para a conti
nuação da discussão dos proje- 
ctós de reforma dos estatutos e 
do regulamento economico coni 
o parecer do Conselho Fiscal é 
emendas da Commissâo Reviso
ra, e para a discussão de duas 
propo8tas=uma do snr. Cesàrío 
Augusto Pinto para ser cedido 
p<ir ténipo limitado o terreno 
denominado Tailípó dõ For- 
nd, para á construcção d’um ca
sino, e outra de diversos snrs. 
aecioqistas com respeito ao exer
cício. uo ihedico-director e ássa
las de espera è dè òoiisultorio.

Gdimarães 22 de novembro de 
1882.
() Presidente do Conselho Fiscal 

1'. Ribeiro Martins da Costa.
_ ___________________  478 31

Eíirn
.4 Junta dc Parocnia de San

ta Mãriá do Souto; no Çoúcelhó 
de Guimarães

Faz publico que a principiar 
ífo dia 1 de dezembro proxirno 
futuro, se. acha sberto o èofre, 
ótíi casa do thesoureiro Domin
gos Antonio da Silva, do logar 
de Soutelinho d’esta freguezia, 
para a cobrança da contribuição 
municipal dirèètà,. cujo paga
mento deverá ser feito no praso 
de 30 dias, como é determinado 
na lei.

E pará constar se passou o 
presentee outros dl’egual theor 
que serão afiixados nos logares 
do estylóe publicado em um pe
riódico da cidade de Guimarães.

Parochia de Santa Mariá do' 
Souto 24 de novembro de 1882.'

O Presidente da Junta 
José de Macedo.

"________480 .

CATXqKO EDITAL
PELO juiso de direito d’esta 

comarca e cartorio do escrivão 
abaixo ássignado, correm éditos 
de 30 dias á contar da publica
ção do segundo annuncio, a ci
tar o coherdeiro ausente em par
te incerta do i- '•.nerio do Brazil, 
José topes d’A.se vedo, e todos 
os credores e legatário© desco
nhecidos e domiciliados fora da 
comafca, o primeiro pura fallar 
a todos os termos do inventario’ 
de menores por obito de sua 
mãe Anná Maria d’Abreu, mo
radora que foi no logar de Eu- 
xide, da freguezia de Moreira 
de Conegos, e os segundos para' 
n’elles deduzirem os seus direi
tos. Guimarães 21 de novem
bro de 1882.

CoufvriUè=T. çle Queiroz.



RELIGIÃO E PATR1A
a n nos. ~ 

N.° 46:210: o doutor rm mrdlcir 
na M.irlin, 11’1:111:1 gastiullgiã r 

[ ii riiação d/' est rn 'go. que o ,|ar 
ziam vomitar 15 a 18 vezes por 
dia durante oito anhos.--N/ 
46:218': o,, coronel ^Vatson. de 
gol ta, nevralgia e c<»,nstipação 
obstinada.—N.° 18:714: o doutoi1 
em, medicina Shorland, d urha 
hydropisia e con'lipação.—N." 
151:522: M. Baldwjn, coinpbta 
prostração, paralysia da li-,xig;> 

d<>s membros, em consequên
cia de excessos da mocidade.

Cura n. 8Ô:ll6
O sr. dr. F. W. Benccke, pro

fessor de medicina na universi
dade,, refere-se da maneira se
guinte é clinica de Berliu, < m 
de abril dc 1872:.

«Nunca esquecerei que devo a 
vida de um de meus filhos á Re 
valesciere do llarrv.

A criança, na idade de quatro 
nie/es. soflria, srh) causa !,appa- 
reiite, uma atrophia completa, 
c un qonl.iiitios vomilos, que re
sistiam n tn’dos os tratamentos da 
^ciência nn-dica. A Revalesciere 
restabeleceu-lhe complelaihent» 
a saude em seis semanas.»

Seis vezes mais niilluliva do 
que a carne, sem esquentar,( Cc- 
nomisa cincoenta vezes o seu 
preço ern rem dios.—Preços fi
xos da venda em toda a penin 
sula: 1 1 í

Em caixas de folha de lata, dè 
1/4 kilo .500 reis, de meio kilo 
800 reis.de um kilo 1:400 reis, 
de 2 e meio kilos 3:200 reis, d< 
6 kilos 6:400 reis/e de 12 kilos 
12:000 reis. . . „ : . .

O 'melhor chocolate para a 
saude è a Kevalesclcrc 
.'•hocolutada; ella restilue o 
• pettite, digestão^ somno, ener
gia e carnes duras, ás pessoas e 
ís crianças a/s mais fr<c,a&, e,.sus 
lenta dez vezes jnais que a carm 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes
mos da I|evalesciere. .

I>u lBai*ry  & <’.* —IJml- 
iCíi— 77 Regen,t;$treet, Lon
dres 8 rua Casticliohe, J’aris.

Depositos—Ijl/thoa, Serze- 
lello & Companhia, Largo de 
Corpo , Santo, 1-6, Azevedo Fi- 
'hos, praça de D.Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmào^.rua Aurea, 12: 
Porto, John Casse) & C.’; J 
le Souza Ferreira, rua da Ba
nharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho 

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Martins, pharm,; Antonio 
de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguista, rua da Rainha. 
29 e 33; Porto : M. J. Ferreira 
de Souza e Irmão, rua da Ba 
nharia, 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: É. J,

O çscrivão=Gaspar Teixeira 
de Souza Mascarenhas.
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VENDA-
VENDEM-SE quatro mora

das de câzas, duas na rua de 
Santa Rosa de Lima comosny-

pharmacia do Terreiro. Em Gui- tipaçôo e surdez de 25 r 
marães em todas fts phafmatiã

BICHA WEmGRAR
BENtÓ d’Oliveira Machado, 

barbeiro na rua da Rainha 
n.° 1,07 e 109, tem grande sor- 

meros 63 e 65, e duas na rua deTimento de biçhas francezas, de 
Camões, com. os números 112 e l.a qualidade, para sangrar, as 
114, estas tem quintal e poço qliaes manja deitar tanto a ho- 
com agua; encarregado da veu- mem como a mulher, com toda 
da José Ferreira de Abreu, do 
largo dc Trovador n.° 40. .

- - 477

a brevidade, por pessoas habili
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram. 
IWovo conqiilívrio mediei' 

ciríírgico

O medico-cirure-ião’ EDITAL
, 0 Presidente da Junta de ’
Parochia de Santa Maria de Ísil-IJOAQUIM JOSE DE MURA 
vares, deste concelho: Faz sa-|. Abriu o seu Consultoria Me- 
ber que se acha aberto o cofre dico-Cirurrjico 11a rua de D. Joã< 
para o pagamento voluntário da m , 83, 1.’ andur. 
contribuição parochial do cor- ~ 
rente anno, todos os dias a co- 
jpeçar em 25 do corrente e fin
dar em 25 de dezembro, em ca
sado thesoureiro Manoel José 
Mendes, do logar de Seriais, da 
mesma freguezia.

Silvares, 18 de novembro de 
1882.

O Presidente, 
João José Ribeiro de Abreu.
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ALTO ! AQUI ! 
MANOÉL ANTONIO PLA

C1DO PEREIRA
Rua da Rainha —120 e 122 

Primeiro baiuBtciro«ciib 
. competidor

Recebeu ho seu estabeleci
mento de colchoaria um grande 
sortido de camas de ferro, des
de 1:9.00 rs. paracima, colchòe.*  
de malha a 1 :500. e colchõçs di 
todos os enchimentos próprios á 
saude. Vae enchel-osa casa d«. 
freguez, sejam os colchões ve
lhos ou novos, pelo preço de 300 
reis, sendo de casados, e 240 
sendo de solteiros; e sendo qhei.o 
e acolchoado de 400 até l'0ij re, 
qsttofa também qualquer mobi 
lia de molas, com todo o esme
ro; vende capachos e. esteiras 
para sal las, das melhoras fabri
cas du Porto.
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ri SAUDE A TODOS

restabelecida sem medicina,pur
gantes. nem despezas, com o us< 
da deliciosa farinha de 'Saude

revIlescieRe
DÚ ÉÀRRf DÉ LtíNdREb
35 a ií iíos dinvariave 

giiiCres&Q >
Combatendo as indig<*stõ<'.  

dispepzias)gastric;>, gaslralgiu 
ílegma, arrotos,flatos, amargoi 
na bocca, piluitas, nauseas, vo-

*
xigás, diarreâ, desinteria. coli- 

íe res
piração, oppressão, congestões, 

março de .mal dos nervos, diabelhe. debi 
............. e, todas as desordens n<

e 
5

« o

ê » <y ’C ” 
£ O o

3—
>-í •
o *

a IBttsHicadc S. Pedro 
—As pbVãs da basílica de S. t*e- ( 
dro, a primeira. Ijuè.nà prima 
diocese se reconhece, attestam a 
Guimarães e ao mundo qtqe a fé 
i i 
viva, e qne o primado de S. Pe-
aqui, no berço da monárchia, é mitos, irritação intestinal, bc 

droeo Pontificado Romano não cas, tosse, asthma, falia d 
c uma cousa, morta.’ . piraçào, oppressão, r j;

Principiadas em «úiarço ueu»*»»  uu» 
1881 teem tido o desenvolvi-[lidade, ;
mento que todos presenceam. O peito, na garganta, do alilo. dos 
que para muitos era um impos- bronchios, da bexiga, do íiga- 
bivel, um anhelo, um sonho ir-|do, dos rins? d>>s intestinos, d.’ 
realisavel, vae-sê convertendo mucos?. docerebro edo sangue, 
ern pura realidade. . 90:000 curas entre as quaes con-

A^ante vitnaranenses! a bon- tam-se a do duque de PJuskows. 
ra e gloria é toda nossa; mais das excellenlissimas senhoras, 
algum sacrifício e vereis a maior marquezas de Brehan, « 
óbra religiosa da actualidade, a de Castlestuaút, dos exccll?ntis- 
vossa grande basilica em breve si mus senhorvs Lord Sluart d> 
concluída. P

90:000 cui as entre as quaes con-

senhoras, 
duquiza

Decies. par de Inglaterra, o dou
tor e professor Wurzrr, o pro
fessor e doutor Beneke. etc. etc.

N. 49:842 : M. uiMaria JoLÍ, 
de50 ámios dé constipação, in- 
i igestão, nervos,, insoninias, 
asthmá, tosse, flatos, espasmos

SABONETES
MA L CA TRÃO MEDICINAL

Cura certa das impigeus 

herpes, panno do rosto, caspa 
prurigos, etc, fazendo uso d’ellele náuseas —N. 46270 : M Ro- 
na lavagem do rosto e do corpo.'berts, d uma constipação pul-

Deposito geral nç> Pçrto, ua'monar?com tosse, vornitos^cons- 

í GRANDE RDDUÇÇAO DE 
PR EÇOS ”<

... , .. ..ÉM _ . ..MACHINAS
18:000 rèís

('IIEGOU ao deposito de , ma- 
jchinas de Luiz . José Gonçal
ves Ba&to ulii grande sortimento 

de.machinas, a principiar èm reis 
18:009, com pedal e accessoriòs, e 
de mão desde 8 :000 reis para ci
ma,. Aproveitem a occa&ião, para 
examinar e experimentar a quali
dade, comparando-as com outras 
de outros depositos, mculcadaa çm

pomposo&.annúncios para illudir o publico como ver- 
dadeirts Singer.

cr

a 18:000 reis

Hoje Iodas as machinas de

reis, para as quaes lia gran
de sbrlido

Cbnipanhiâ Pòrhiguezá
DE

Seguro de vida de anhnaes

Sociedade anónima de responsabilidade limitada

Capital 500:000^000 Deis

Èsta companhia tom^ seguros contra o risco de morte noq 
animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.., , ? . . •• •>.>• >, ; .

Sao por este meio convidados to,dos os proprietários, lavra- 
dorps, creadores e alquíladorea a entenderem-se com Ahton:o 
Martins de Queiroz, e José Martins.de Queiroz’ que prestarão s 
■sclarecimentos precisos para se effectuar este importante e va» - 
rajoso ramo de seguros.: » ;> .
SÈI)EDACOMPÁNIHÁ,RUA DA FIGUEIRA,N.’2,LISBOA

O Cbrtèspondente em Guimarães: 
Intonh» llartins déQurirpx ou José .llortliis de

Queiroz, moradores na rua Hov^t <íe Santo
Antonio u.° 90 a t>4.

VianrXa do Castelioi Affonso 
droguista, rua da Picota: J. A. 
de Barros, drogaria, rua G/afidé 
140—Braga, Pipa & Irmão, ruá 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, tfrog., praça Munici
pal,. 1", Anlonio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., tua do Chão.- 

: Francisco José 
de Souza, pharm. — Barçellos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largv da Pont

A’ caridade publica
Rosa Maria, moradora na rua 

de.Santirtruz n.° 81, acha se 
entrevada e.não tem que comer. 
Almaa caridosas, não deixeis 
morrer de tome a pobrezinha!

Pinto, pharm, largo dos Loios. dl- Valença:

1 liluMiruçãó 
JORNAL DAS FAMÍLIAS 

Director Fialho d’Ahnçida

AVISO
SAO, por este unico aviso, 

convidados todos os inembrosda 
AfSsociação Clerical Vimaranen- 
se a comparecerem na sala das 
sessões da mesma associação, no 

uiicumh- riaiiiu u rki.mçjua dia 2 do proximo dezembro, pe- 
. Publicação semanal -|as H horas da manhã, afim de 
Cadan.0 16 paginas e 4 gravuras se proceder á eleição da geren-, 
Assignatura, Lisboa, províncias cia do proximo futuro anuo de 
eilhas=Anno 2:500; semestre 1882 a 1883.
1:300; trimestre 700; avulso 60.j O Secretario

1 Padre João Martins Machadój

36, Viuva Dosiré Rahir, rua de 
(edofeita 160. Fontes & Con - 
panhia, droguislas, praça de D. 
Pedro, 105 a 108, Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Saríto Antonio, 225 3 227, — 
— John Cassei e companhia; — 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor-; 
res, pharm.—Povoa de Varzim, 
P. Machado dè Oliveira, pharm. 
—Penáíiel: Miranda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Luz e Costa 
pharm.—Ponte do Lima: A. .1. Pagamento adiantado. 
V’drigqç§ Barbvga, pharm 452

reis.de
Martins.de


(Incorporada por caria real cm 11510)

/I Companhia mais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata

uo.wEuo sae em 28 de Novembro para Pernam
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, e Santos.
a sahir em 7 de Dezembro para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi
deo e Buenos-Ayres.

em 13 de Dezembro,, para S; Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
SantpS, .

a sahir em 29 de Dezembro para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.

—-w ■ ■ ■ ■■ I •
Acceitarn-sé passageiros com trasbordo para 

muitos outros portos.
Para mais esclarecinícntos dirijam-se á Agen

cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Wi11fiaaia <L- Tailt <1 <J.*,  ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Único correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto — em S. Damaso.

fiilálM

TACI CS

KJNHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d°8 snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se noestabelecimento de
Manoel Joaquim lllono 

BBurbosa
32—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerez n.° 2, garrafa 260

j> » n.* 4, » 360
d Oro n.° 6 d 500
» íansanilha 14 » 800
» Dulce 20 » 500
Vinhos legítimos

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior. 700
» Duque 600
» Bastardo primeira 500
d Malvasia i> 500
» Moscatel D 500
» Malvasia segunda 400
» Velho...................... 400
» Meza....................... 360
)) d.......................... 300
» »......................... 240
» ».......................... 180
j> Lagrima.............  200

A estes preços augmenta-sé 
50 reis da garrafa.

RELIOjGÂ E PATRTA

PÍLULAS E UNGUENTO BE

Pílulas <fiè lloloway

•VAjà Este remediou univerâalmen 
» te conhecido como o mais ef 

^Caz fl“e se con’*ece no mundo. 
Não lia senão uma causa uni- 

tcrsât de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
tonto da vida. Esta impureza depressa sc rcctiíica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades bâlsami- 

cas purificam osangue, dâo tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer oiilro remedio em regular a digestão. 
Operarh da m ineira mais sadia e eflecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus elleitos salu- 
larese coiroboranles, regulando as dóses conforme as ihslrucçõcs 
que se encontram nos livrinhoS em quecadauma está enrolada.

ÍJnguciilo de Holoway

A sciencia da medicina não 
ftá produfioalé lióje remedio algum 
Lfíquc l’0?S:t 86 f fOmparadõ a esle 

àU**maravilhoso  Unguento, que se 
assimellr.i Janto do sangue que, na verdade, forma parle d'esle b, 
circulando com aquéllé fluido vii.il. evpelfe lòdá a matéria impu
ra, sara elishpa Iodas as partes infectadas, e cura qUaiquèi soi- 
te de chagas e dlccraâ.

COLL ÉE1Õ FRAXCÈí.

310—rua de Santa Cathfgrina—320

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício <los melhotcs—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasió—Trinfa pénsíó- 
nísíaso máximo—Prepara se a lodos os exames e à caireira com 
mereial—Vidá em familia—Cuidadçs hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclametiío oplimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falia se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director
• •

Carlos Luiz d'Archainbeau.

llaeioca José da Silva
Aiira nda

Campo do Toural n.° 19 a 21 ,
Tem á venda no seu estabe’e- 

cimento, bilhetes, meios, quírloi 
oitavos, e fracçôes de diflerentes 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte Uu Li- 
lhele da sorte grande em hàcções 
de dilfereiites preços daeibucçàj 
de 13 d’abril.

SEIIMES
Em msnnscriplo e sobre Mal

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada coilecção de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija se a Ay
res Pacheco, no Seminário de La 
mego.

^iiijírcsa—galeria re
ma uí fica

BIBLIOTHECA ILLUSÍKÀ
>, 1)A
Cada folha 10 rs. Cada estam

pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo: Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adiillerjo
POR EUGEN1O SUE

Assighá-se em Lisboa etn to« 
daS as livrarios, e em todas as 
leiras do reioo.

A courcspond' ncia deve re 
dirigida á'rua da Alalaya, 102 
Lisboà.

SCIEÀC1A MORAL
Traducção do 

haCtarel Luiz Beltrão da Fon
seca Finto de Freitas

Preço
Um grosso volume... 800 reis

Este livro imp'ortántissimo 
indispensável aos jurados, aos 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, adia 
se á venda em Guimarães no bem
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua d;i 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clcroe ma 
gistrados; todo medico, cirur- 
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doufor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Mcdicts 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e quaesquerin- 
formações sobre a Universidade

NEM ESTAMPILHA j Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio I COM ESTAMPILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linÊa, repetição 20 rs.— ,1 e

Uma serie ou 50 numeros 1&400 Folha avulso ou supplemento 40 rs. —Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numeros ) 
! esta redacção dois exemplares. 

«UnUKAES-TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S. PAIO.


